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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Website: https://crosp.org.br/

Siga os canais do Portal 93 Notícias: YouTube,

Instagram, Facebook, Threads e TikTok

Participe da comunidade da 93 Notícias no Whatsapp e

receba as principais notícias do dia direto no seu

celular. Clique aqui e se inscreva.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Tecnologia

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 19h45

Por: Robson Silva De Jesus Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Por: a voz dos municípios Fonte: Agência Dino

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela
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explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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12 de abril de 2024

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA
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necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Compartilhe

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Continua após a publicidade

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

Continua após a publicidade

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

Continua após a publicidade

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar
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Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Sociedade /

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Website: https://crosp.org.br/

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
27

http://alpha.multclipp.com.br/n/iZ0UjGtZW8Pfl7qArBUFSrqjLWvnL5u70
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2024/04/12/89994353/89994353_site.jpg


Veículo: Alagoas Ao Vivo Estado: Alagoas
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

Continua após a publicidade

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
36
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Continua após a publicidade

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Continua após a publicidade
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais. O atendimento

odontológico direcionado ao paciente com Transtorno

do Espectro Autista (TEA) deve levar em consideração

os diferentes níveis que o caracterizam. A cirurgiã-

dentista Dra. Adriana Zink, mestre em Ciências da

Saúde, especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE) e membro da Câmara

Técnica do CROSP, explica que, dentro dos critérios

diagnósticos do DSM-5 para o TEA, estão presentes os

níveis de suporte, ou as necessidades de suporte, para

as atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3). No nível 1 de suporte, em

geral, estão as pessoas que lidam com dificuldades

para manter e seguir normas sociais, apresentam

comportamentos inflexíveis e dificuldade de interação

social desde a infância. Podem ser mais difíceis de

serem diagnosticados pelo masking, estratégia adotada

por muitas pessoas com TEA desde a infância para

evitarem bullying, sofrimento psicológico e estresse. O

nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada. No nível 3 de

suporte estão os casos nos quais os indivíduos têm

mais dificuldades no seu cotidiano e déficit severo de

comunicação, com uma resposta mínima a interações

com outras pessoas e a iniciativa própria de conversar

muito limitada. Também podem adotar comportamentos

repetitivos, como bater o corpo contra uma superfície ou

girar, e apresentar grande estresse ao serem solicitados

a mudar de tarefa. Conhecer para tratar Segundo a Dra.

Adriana, os três níveis do TEA necessitam de terapias

adequadas e específicas. Ela explica que o plano de

tratamento odontológico será de acordo com a

necessidade individual e que, durante o mesmo,

poderão ser utilizadas as técnicas de manejo de

comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça. A cirurgiã-dentista esclarece,

ainda, que um paciente com TEA pode ser atendido por

um profissional não especialista em Odontologia para
40
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Pacientes com Necessidades Especiais (OPNE), mas o

ideal é que este profissional conheça as particularidades

do autismo para proporcionar um melhor atendimento e

respeitar suas necessidades, não ocasionando traumas

e dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa. Com relação às

adequações para o atendimento, a Dra. Adriana informa

que elas também dependerão da necessidade individual

e que, após uma anamnese detalhada, o profissional

saberá as limitações e quais adequações deverá

proporcionar. Ela cita exemplos: “Para um paciente com

alteração sensorial auditiva, uma opção seria o

atendimento com uso de abafadores; para um paciente

com alteração sensorial visual, poderíamos pensar em

um óculos de sol - e, assim, individualizando sempre.

Mas esse processo muitas vezes consiste em tentativas

até acertar a melhor estratégia de acolhimento. Os

terapeutas e familiares auxiliam nesse processo”. Como

ser referência no atendimento Para a Dra. Adriana,

embora um paciente com TEA possa ser atendido por

um profissional não especialista, atuar na área de

OPNE pode ser muito gratificante. A especialização em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais ocorre por meio de um curso de 1.000 horas e

está dividida em parte teórica e clínica. Por meio deste

curso, o especialista será capaz de reconhecer as

diversas necessidades de várias condições entre as

pessoas com deficiência e grupos sistemicamente

comprometidos. “Adquirimos o conhecimento para o

atendimento ambulatorial, domiciliar e hospitalar.

Especificamente para o TEA temos cursos livres de 16

horas e atualizações de alguns meses”, explica a

cirurgiã-dentista. A especialista acrescenta que o

profissional deverá procurar professores com referência

no atendimento e buscar esse conhecimento clínico

que, segundo ela, é bem diferente quando se aprende

com quem realmente atende pessoas com TEA. “Na

teoria tudo funciona, mas dicas clínicas você só adquire

com quem já passou pelo processo. Buscar cursos

livres em outras áreas como psicologia, fonoaudiologia

e terapia ocupacional, entre outros, também agrega

conhecimento”.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

AGÊNCIA DE COMUNICAÇÃO Conteúdo de

responsabilidade da empresa 12 de abril de 2024

DINO DIVULGADOR DE NOTÍCIAS

São Paulo?( DINO ? 12 abr, 2024) ?

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande
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estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Website: https://crosp.org.br/

A OESP não é(são) responsável(is) por erros,

incorreções, atrasos ou quaisquer decisões tomadas por

seus clientes com base nos Conteúdos ora

disponibilizados, bem como tais Conteúdos não

representam a opinião da OESP e são de inteira

responsabilidade da Dino Divulgador de Noticias Online

Ltda
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

12/04/2024 | 19:50

DINO

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pacientes com Transtorno do Espectro Autista

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem
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adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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São Paulo--(DINO - 12 abr, 2024) -

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Website: https://crosp.org.br/

A OESP não é(são) responsável(is) por erros,

incorreções, atrasos ou quaisquer decisões tomadas por

seus clientes com base nos Conteúdos ora

disponibilizados, bem como tais Conteúdos não

representam a opinião da OESP e são de inteira

responsabilidade da Dino Divulgador de Noticias Online

Ltda

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

saúde e bem-estar , SOCIEDADE

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA
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necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Justiça

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 18h45

Por: Redação Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

53



Veículo: Centro de Notícias Boa Vista Estado: Roraima
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP

54



Veículo: Chapada Grande Estado: Piauí
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com
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Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 19h35

Por: Antenor Pellegrino Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-
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Justiça

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 19h45

Por: Da Redação Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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Autor: DINO

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo
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contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

• Clique aqui agora e receba todas as principais notícias

do Diário de Curitiba no seu WhatsApp!

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

Anúncio

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem
78

http://alpha.multclipp.com.br/n/9h5M5a1S3Gcs6XilqdfVZrqjLWvnL5u70
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2024/04/12/89994133/89994133_site.jpg


Veículo: Diário de Curitiba Estado: Paraná
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

APOIE O JORNALISMO INDEPENDENTE!

Um minuto, por favor… Obrigado por ter chegado até

aqui. Combater a desinformação, as mentiras, os

ataques às instituições e produzir conteúdo de

qualidade custa tempo e dinheiro. Se você gostou desse

material e acredita no nosso trabalho, junte-se a nós.

Apoie, com a quantia que puder. Faça uma doação!
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Notícias Corporativas

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
80
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

DINO
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Notícias Corporativas

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.
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Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP

83



Veículo: Dino Estado: São Paulo
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais. O atendimento

odontológico direcionado ao paciente com Transtorno

do Espectro Autista (TEA) deve levar em consideração

os diferentes níveis que o caracterizam. A cirurgiã-

dentista Dra. Adriana Zink, mestre em Ciências da

Saúde, especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE) e membro da Câmara

Técnica do CROSP, explica que, dentro dos critérios

diagnósticos do DSM-5 para o TEA, estão presentes os

níveis de suporte, ou as necessidades de suporte, para

as atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3). No nível 1 de suporte, em

geral, estão as pessoas que lidam com dificuldades

para manter e seguir normas sociais, apresentam

comportamentos inflexíveis e dificuldade de interação

social desde a infância. Podem ser mais difíceis de

serem diagnosticados pelo masking, estratégia adotada

por muitas pessoas com TEA desde a infância para

evitarem bullying, sofrimento psicológico e estresse. O

nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada. No nível 3 de

suporte estão os casos nos quais os indivíduos têm

mais dificuldades no seu cotidiano e déficit severo de

comunicação, com uma resposta mínima a interações

com outras pessoas e a iniciativa própria de conversar

muito limitada. Também podem adotar comportamentos

repetitivos, como bater o corpo contra uma superfície ou

girar, e apresentar grande estresse ao serem solicitados

a mudar de tarefa. Conhecer para tratar Segundo a Dra.

Adriana, os três níveis do TEA necessitam de terapias

adequadas e específicas. Ela explica que o plano de

tratamento odontológico será de acordo com a

necessidade individual e que, durante o mesmo,

poderão ser utilizadas as técnicas de manejo de

comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça. A cirurgiã-dentista esclarece,

ainda, que um paciente com TEA pode ser atendido por

um profissional não especialista em Odontologia para
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Pacientes com Necessidades Especiais (OPNE), mas o

ideal é que este profissional conheça as particularidades

do autismo para proporcionar um melhor atendimento e

respeitar suas necessidades, não ocasionando traumas

e dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa. Com relação às

adequações para o atendimento, a Dra. Adriana informa

que elas também dependerão da necessidade individual

e que, após uma anamnese detalhada, o profissional

saberá as limitações e quais adequações deverá

proporcionar. Ela cita exemplos: “Para um paciente com

alteração sensorial auditiva, uma opção seria o

atendimento com uso de abafadores; para um paciente

com alteração sensorial visual, poderíamos pensar em

um óculos de sol - e, assim, individualizando sempre.

Mas esse processo muitas vezes consiste em tentativas

até acertar a melhor estratégia de acolhimento. Os

terapeutas e familiares auxiliam nesse processo”. Como

ser referência no atendimento Para a Dra. Adriana,

embora um paciente com TEA possa ser atendido por

um profissional não especialista, atuar na área de

OPNE pode ser muito gratificante. A especialização em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais ocorre por meio de um curso de 1.000 horas e

está dividida em parte teórica e clínica. Por meio deste

curso, o especialista será capaz de reconhecer as

diversas necessidades de várias condições entre as

pessoas com deficiência e grupos sistemicamente

comprometidos. “Adquirimos o conhecimento para o

atendimento ambulatorial, domiciliar e hospitalar.

Especificamente para o TEA temos cursos livres de 16

horas e atualizações de alguns meses”, explica a

cirurgiã-dentista. A especialista acrescenta que o

profissional deverá procurar professores com referência

no atendimento e buscar esse conhecimento clínico

que, segundo ela, é bem diferente quando se aprende

com quem realmente atende pessoas com TEA. “Na

teoria tudo funciona, mas dicas clínicas você só adquire

com quem já passou pelo processo. Buscar cursos

livres em outras áreas como psicologia, fonoaudiologia

e terapia ocupacional, entre outros, também agrega

conhecimento”.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

12 de abril de 2024 0 Por

São Paulo 12/4/2024 ?

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pacientes com Transtorno do Espectro Autista

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem
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adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pacientes com Transtorno do Espectro Autista

Entre Cidades
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

Continua depois da publicidade

Brasil debate preservação de oceanos em reunião do

G20 em Brasília

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez
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cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Autor: DINO

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
91

http://alpha.multclipp.com.br/n/iZ0UjGtZW8NGDmVyI_xl5LqjLWvnL5u70
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2024/04/12/89994356/89994356_site.jpg


Veículo: Estação Litoral SP Estado: São Paulo
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Sociedade

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 19h47

Fonte: Agência Dino

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os
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indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Fórum de Sustentabilidade

Este site tem objetivo de divulgar e ser um espaço para

debate de iniciativas sociais, educacionais, econômicas

e ambientais que contribuam para a construção de um

mundo mais sustentável.

Pesquisar por:

Este site tem objetivo de divulgar e ser um espaço para

debate de iniciativas sociais, educacionais, econômicas

e ambientais que contribuam para a construção de um

mundo mais sustentável.

Pesquisar por:

Notícias Corporativas

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com
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respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar
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Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 19h48

Por: Fábio Costa Pinto Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Sociedade Sociedade

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 19h48

Por: Lawrence Borges Fonte: Agência Dino

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os
104

http://alpha.multclipp.com.br/n/sgI2AfbVDuMHfv76Kz1XT7qjLWvnL5u70
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2024/04/13/89995224/89995224_site.jpg


Veículo: Jornal Correio de Uberlândia. Estado: Minas Gerais
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

Voos diretos de Montes Claros para Porto Seguro por

apenas R$ 428 (ida e volta)

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de
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acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Noticias mais lidas

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

NOTÍCIAS DINO

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pacientes com Transtorno do Espectro Autista

12/04/2024 16h 06min

Fechar

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os
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indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Continua após a publicidade

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

Continua após a publicidade

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

Continua após a publicidade

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

114

http://alpha.multclipp.com.br/n/9h5M5a1S3Gc-Un2BZAjZJLqjLWvnL5u70
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2024/04/12/89994137/89994137_site.jpg


Veículo: Jornal Ponta Grossa Estado: Paraná
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Justiça

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 18h45

Por: Bianca Mello Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Autor: Dino

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Mato Grosso do Sul

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 18h46

Por: Renan Carrijo Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais. O atendimento

odontológico direcionado ao paciente com Transtorno

do Espectro Autista (TEA) deve levar em consideração

os diferentes níveis que o caracterizam. A cirurgiã-

dentista Dra. Adriana Zink, mestre em Ciências da

Saúde, especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE) e membro da Câmara

Técnica do CROSP, explica que, dentro dos critérios

diagnósticos do DSM-5 para o TEA, estão presentes os

níveis de suporte, ou as necessidades de suporte, para

as atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3). No nível 1 de suporte, em

geral, estão as pessoas que lidam com dificuldades

para manter e seguir normas sociais, apresentam

comportamentos inflexíveis e dificuldade de interação

social desde a infância. Podem ser mais difíceis de

serem diagnosticados pelo masking, estratégia adotada

por muitas pessoas com TEA desde a infância para

evitarem bullying, sofrimento psicológico e estresse. O

nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada. No nível 3 de

suporte estão os casos nos quais os indivíduos têm

mais dificuldades no seu cotidiano e déficit severo de

comunicação, com uma resposta mínima a interações

com outras pessoas e a iniciativa própria de conversar

muito limitada. Também podem adotar comportamentos

repetitivos, como bater o corpo contra uma superfície ou

girar, e apresentar grande estresse ao serem solicitados

a mudar de tarefa. Conhecer para tratar Segundo a Dra.

Adriana, os três níveis do TEA necessitam de terapias

adequadas e específicas. Ela explica que o plano de

tratamento odontológico será de acordo com a

necessidade individual e que, durante o mesmo,

poderão ser utilizadas as técnicas de manejo de

comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça. A cirurgiã-dentista esclarece,

ainda, que um paciente com TEA pode ser atendido por

um profissional não especialista em Odontologia para
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Pacientes com Necessidades Especiais (OPNE), mas o

ideal é que este profissional conheça as particularidades

do autismo para proporcionar um melhor atendimento e

respeitar suas necessidades, não ocasionando traumas

e dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa. Com relação às

adequações para o atendimento, a Dra. Adriana informa

que elas também dependerão da necessidade individual

e que, após uma anamnese detalhada, o profissional

saberá as limitações e quais adequações deverá

proporcionar. Ela cita exemplos: “Para um paciente com

alteração sensorial auditiva, uma opção seria o

atendimento com uso de abafadores; para um paciente

com alteração sensorial visual, poderíamos pensar em

um óculos de sol - e, assim, individualizando sempre.

Mas esse processo muitas vezes consiste em tentativas

até acertar a melhor estratégia de acolhimento. Os

terapeutas e familiares auxiliam nesse processo”. Como

ser referência no atendimento Para a Dra. Adriana,

embora um paciente com TEA possa ser atendido por

um profissional não especialista, atuar na área de

OPNE pode ser muito gratificante. A especialização em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais ocorre por meio de um curso de 1.000 horas e

está dividida em parte teórica e clínica. Por meio deste

curso, o especialista será capaz de reconhecer as

diversas necessidades de várias condições entre as

pessoas com deficiência e grupos sistemicamente

comprometidos. “Adquirimos o conhecimento para o

atendimento ambulatorial, domiciliar e hospitalar.

Especificamente para o TEA temos cursos livres de 16

horas e atualizações de alguns meses”, explica a

cirurgiã-dentista. A especialista acrescenta que o

profissional deverá procurar professores com referência

no atendimento e buscar esse conhecimento clínico

que, segundo ela, é bem diferente quando se aprende

com quem realmente atende pessoas com TEA. “Na

teoria tudo funciona, mas dicas clínicas você só adquire

com quem já passou pelo processo. Buscar cursos

livres em outras áreas como psicologia, fonoaudiologia

e terapia ocupacional, entre outros, também agrega

conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Eventos

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 19h55

Por: Marcelo Dargelio Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

12 de abril de 2024

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA
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necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

12/04/2024

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.
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Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Tweet no Twitter

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho
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Justiça

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 às 19h45

Por: Neymar Bandeira Fonte: Agência Dino

Compartilhe:

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Sociedade Sociedade

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...

12/04/2024 18h36

Por: Redação Fonte: Agência Dino

FreePik

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os
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indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA – Por Dentro

de Minas (MG)
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela
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explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Comentários

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

Continua após a publicidade

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

Continua após a publicidade

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

Continua após a publicidade

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pacientes com Transtorno do Espectro Autista
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ENVIAR

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As
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dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Website: https://crosp.org.br/

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pa...
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos

pacientes com Transtorno do Espectro Autista

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA
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necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

By DINO

12 de abril de 2024

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar
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Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Autor: DINO

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
173

http://alpha.multclipp.com.br/n/erRXZLCc1-Ms_ZPuAxMN2bqjLWvnL5u70
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2024/04/13/89996108/89996108_site.jpg


Veículo: Portal JJ Estado: Amazonas
Data: 12/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

O post CROSP faz alerta para a saúde bucal de

pacientes com TEA apareceu primeiro em PORTAL DO

JJ.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Website: https://crosp.org.br/

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar
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Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

Continua após a publicidade

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Continua após a publicidade

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

500 caracteres restantes.
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o
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mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais. O atendimento

odontológico direcionado ao paciente com Transtorno

do Espectro Autista (TEA) deve levar em consideração

os diferentes níveis que o caracterizam. A cirurgiã-

dentista Dra. Adriana Zink, mestre em Ciências da

Saúde, especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE) e membro da Câmara

Técnica do CROSP, explica que, dentro dos critérios

diagnósticos do DSM-5 para o TEA, estão presentes os

níveis de suporte, ou as necessidades de suporte, para

as atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3). No nível 1 de suporte, em

geral, estão as pessoas que lidam com dificuldades

para manter e seguir normas sociais, apresentam

comportamentos inflexíveis e dificuldade de interação

social desde a infância. Podem ser mais difíceis de

serem diagnosticados pelo masking, estratégia adotada

por muitas pessoas com TEA desde a infância para

evitarem bullying, sofrimento psicológico e estresse. O

nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada. No nível 3 de

suporte estão os casos nos quais os indivíduos têm

mais dificuldades no seu cotidiano e déficit severo de

comunicação, com uma resposta mínima a interações

com outras pessoas e a iniciativa própria de conversar

muito limitada. Também podem adotar comportamentos

repetitivos, como bater o corpo contra uma superfície ou

girar, e apresentar grande estresse ao serem solicitados

a mudar de tarefa. Conhecer para tratar Segundo a Dra.

Adriana, os três níveis do TEA necessitam de terapias

adequadas e específicas. Ela explica que o plano de

tratamento odontológico será de acordo com a

necessidade individual e que, durante o mesmo,

poderão ser utilizadas as técnicas de manejo de

comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça. A cirurgiã-dentista esclarece,

ainda, que um paciente com TEA pode ser atendido por

um profissional não especialista em Odontologia para
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Pacientes com Necessidades Especiais (OPNE), mas o

ideal é que este profissional conheça as particularidades

do autismo para proporcionar um melhor atendimento e

respeitar suas necessidades, não ocasionando traumas

e dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa. Com relação às

adequações para o atendimento, a Dra. Adriana informa

que elas também dependerão da necessidade individual

e que, após uma anamnese detalhada, o profissional

saberá as limitações e quais adequações deverá

proporcionar. Ela cita exemplos: “Para um paciente com

alteração sensorial auditiva, uma opção seria o

atendimento com uso de abafadores; para um paciente

com alteração sensorial visual, poderíamos pensar em

um óculos de sol - e, assim, individualizando sempre.

Mas esse processo muitas vezes consiste em tentativas

até acertar a melhor estratégia de acolhimento. Os

terapeutas e familiares auxiliam nesse processo”. Como

ser referência no atendimento Para a Dra. Adriana,

embora um paciente com TEA possa ser atendido por

um profissional não especialista, atuar na área de

OPNE pode ser muito gratificante. A especialização em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais ocorre por meio de um curso de 1.000 horas e

está dividida em parte teórica e clínica. Por meio deste

curso, o especialista será capaz de reconhecer as

diversas necessidades de várias condições entre as

pessoas com deficiência e grupos sistemicamente

comprometidos. “Adquirimos o conhecimento para o

atendimento ambulatorial, domiciliar e hospitalar.

Especificamente para o TEA temos cursos livres de 16

horas e atualizações de alguns meses”, explica a

cirurgiã-dentista. A especialista acrescenta que o

profissional deverá procurar professores com referência

no atendimento e buscar esse conhecimento clínico

que, segundo ela, é bem diferente quando se aprende

com quem realmente atende pessoas com TEA. “Na

teoria tudo funciona, mas dicas clínicas você só adquire

com quem já passou pelo processo. Buscar cursos

livres em outras áreas como psicologia, fonoaudiologia

e terapia ocupacional, entre outros, também agrega

conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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Neste Abril Azul, o Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo ressalta a importância do

atendimento odontológico adequado e de qualidade aos
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles
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que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta
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mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.
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Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.
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Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.
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No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol - e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

* O conteúdo de cada comentário é de responsabilidade

de quem realizá-lo. Nos reservamos ao direito de

reprovar ou eliminar comentários em desacordo com o

propósito do site ou que contenham palavras ofensivas.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com

TEA

SAÚDE E BEM-ESTAR , Sociedade

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA) ,

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA
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necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,

sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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CROSP faz alerta para a saúde bucal de pacientes com TEA

Clique aqui para abrir a imagem

Durante o “Abril Azul”, são realizadas ações e

campanhas com o objetivo de conscientizar e dar

visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Com o intuito de ressaltar a importância do atendimento

odontológico adequado e de qualidade aos pacientes

com TEA, o Conselho Regional de Odontologia de

São Paulo (CROSP) traz algumas informações e

orientações relevantes, principalmente para os

profissionais que desejam atuar nesta especialidade.

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA),

o Transtorno do Espectro Autista é classificado como

um dos transtornos do neurodesenvolvimento,

caracterizado pelas dificuldades de comunicação e

interação social e também os comportamentos restritos,

repetitivos e alterações sensoriais.

O atendimento odontológico direcionado ao paciente

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve levar

em consideração os diferentes níveis que o

caracterizam. A cirurgiã-dentista Dra. Adriana Zink,

mestre em Ciências da Saúde, especialista em

Odontologia para Pacientes com Necessidades

Especiais (OPNE) e membro da Câmara Técnica do

CROSP, explica que, dentro dos critérios diagnósticos

do DSM-5 para o TEA, estão presentes os níveis de

suporte, ou as necessidades de suporte, para as

atividades de vida diária, sendo divididos em 3 níveis

diferentes (nível 1, 2 e 3).

No nível 1 de suporte, em geral, estão as pessoas que

lidam com dificuldades para manter e seguir normas

sociais, apresentam comportamentos inflexíveis e

dificuldade de interação social desde a infância. Podem

ser mais difíceis de serem diagnosticados pelo masking,

estratégia adotada por muitas pessoas com TEA desde

a infância para evitarem bullying, sofrimento psicológico

e estresse.

O nível 2 de suporte, por sua vez, compreende aqueles

que apresentam comportamento social atípico, rigidez

cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças e

hiperfoco (interesse intenso por determinados objetos,

pessoas ou temas). Nesse nível do espectro, o autista

demonstra déficits marcantes na conversação, com

respostas reduzidas ou consideradas atípicas. As

dificuldades de linguagem são aparentes, mesmo

quando a pessoa tem algum suporte e a sua iniciativa

para interagir com os outros é limitada.

No nível 3 de suporte estão os casos nos quais os

indivíduos têm mais dificuldades no seu cotidiano e

déficit severo de comunicação, com uma resposta

mínima a interações com outras pessoas e a iniciativa

própria de conversar muito limitada. Também podem

adotar comportamentos repetitivos, como bater o corpo

contra uma superfície ou girar, e apresentar grande

estresse ao serem solicitados a mudar de tarefa.

Conhecer para tratar

Segundo a Dra. Adriana, os três níveis do TEA

necessitam de terapias adequadas e específicas. Ela

explica que o plano de tratamento odontológico será de

acordo com a necessidade individual e que, durante o

mesmo, poderão ser utilizadas as técnicas de manejo

de comportamento, estabilizações físicas/mecânicas,
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sedações ou atendimento em ambiente hospitalar sob

anestesia geral. “O modelo de atendimento não está

diretamente relacionado ao nível de suporte do

paciente: podemos ter duas pessoas com nível 1 de

suporte e cada uma com uma necessidade de

atendimento diferente. Cada paciente tem seu plano de

tratamento individualizado, de acordo com sua

necessidade”, reforça.

A cirurgiã-dentista esclarece, ainda, que um paciente

com TEA pode ser atendido por um profissional não

especialista em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais (OPNE), mas o ideal é que

este profissional conheça as particularidades do autismo

para proporcionar um melhor atendimento e respeitar

suas necessidades, não ocasionando traumas e

dificuldades posteriores de atendimento. “As questões

sensoriais precisam ser individualizadas e adequadas

para melhor atendimento”, completa.

Com relação às adequações para o atendimento, a Dra.

Adriana informa que elas também dependerão da

necessidade individual e que, após uma anamnese

detalhada, o profissional saberá as limitações e quais

adequações deverá proporcionar. Ela cita exemplos:

“Para um paciente com alteração sensorial auditiva,

uma opção seria o atendimento com uso de abafadores;

para um paciente com alteração sensorial visual,

poderíamos pensar em um óculos de sol ? e, assim,

individualizando sempre. Mas esse processo muitas

vezes consiste em tentativas até acertar a melhor

estratégia de acolhimento. Os terapeutas e familiares

auxiliam nesse processo”.

Como ser referência no atendimento

Para a Dra. Adriana, embora um paciente com TEA

possa ser atendido por um profissional não especialista,

atuar na área de OPNE pode ser muito gratificante.

A especialização em Odontologia para Pacientes com

Necessidades Especiais ocorre por meio de um curso

de 1.000 horas e está dividida em parte teórica e clínica.

Por meio deste curso, o especialista será capaz de

reconhecer as diversas necessidades de várias

condições entre as pessoas com deficiência e grupos

sistemicamente comprometidos. “Adquirimos o

conhecimento para o atendimento ambulatorial,

domiciliar e hospitalar. Especificamente para o TEA

temos cursos livres de 16 horas e atualizações de

alguns meses”, explica a cirurgiã-dentista.

A especialista acrescenta que o profissional deverá

procurar professores com referência no atendimento e

buscar esse conhecimento clínico que, segundo ela, é

bem diferente quando se aprende com quem realmente

atende pessoas com TEA. “Na teoria tudo funciona, mas

dicas clínicas você só adquire com quem já passou pelo

processo. Buscar cursos livres em outras áreas como

psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, entre

outros, também agrega conhecimento”.

Assuntos e Palavras-Chave: CROSP - Conselho

Regional de Odontologia de São Paulo, CROSP - CRO-

SP
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Ministério da Saúde anuncia novo modelo de organização e financiamento

para o programa Saúde da Família
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O Ministério da Saúde anunciou nesta quinta-feira (11)

um novo modelo de organização e financiamento para

políticas que compõem a porta de entrada do Sistema

Único de Saúde (SUS). Com impactos principalmente

no programa Saúde da Família, a mudança prevê mais

verbas, adequação do número de pessoas atendidas e

ampliação no horário de funcionamento das Unidades

Básicas de Saúde (UBS), para às 22h.

Continua após publicidade

Para definir os novos valores direcionados à política,

serão levados em consideração o tamanho dos

municípios e o nível de vulnerabilidade de cada região.

Esses aspectos também vão definir quantas pessoas

cada equipe poderá atender.

Continua após publicidade

A média anterior de investimento era de cerca de R$ 21

mil para custeio de cada grupo de profissionais. A partir

do novo modelo, os valores podem variar de R$ 24 mil a

R$ 30 mil este ano e de R$ 16 mil a R$ 34 mil em 2025.

Nesses cálculos não estão incluídos os repasses feitos

aos agentes comunitários de saúde, à saúde bucal e

aos profissionais do programa Mais Médicos, que têm

previsões próprias.

Continua após publicidade

Além dos componentes fixos, o dinheiro destinado às

equipes também terá incrementos de acordo com

avaliação de vínculo, acompanhamento territorial,

qualidade e boas práticas. A própria população poderá

avaliar o atendimento por meio do aplicativo SUS

Digital.

Continua após publicidade

Com as mudanças, todos os municípios do Brasil terão

aumento de recursos para a atenção primária, mesmo

aqueles que recebiam mais que a média atual. Nesses

casos haverá acréscimo de 10%, o que vai abranger

954 regiões.

O Ministério da Saúde também estabeleceu novos

parâmetros para definir o teto de pessoas que podem

ser atendidas por cada equipe. A pasta identificou mais

de 11 mil grupos de profissionais que chegavam a

atender mais de 40 mil pessoas.

Agora, em regiões mais vulneráveis, cada grupo poderá

atender, no máximo, 2 mil pessoas. Nos municípios de

maior porte e que contam com mais estrutura, esse teto

será de 3 mil. Felipe Proenço, Secretário de Atenção

Primária à Saúde, afirma que a meta do governo é

ampliar o atendimento consideravelmente nos próximos

dois anos.

“Isso significa uma reconstrução do Saúde da Família.

São mais equipes com a população adequada,

ampliação do horário de atendimento e a diminuição da

espera, monitoramento das ações e valorização do

217

http://alpha.multclipp.com.br/n/Z5OioIFa6M7Wz9pHvgvwV7qjLWvnL5u70
http://alpha.multclipp.com.br/n/Z5OioIFa6M7Wz9pHvgvwV7qjLWvnL5u70
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2024/04/11/89939322/89939322_site.jpg


Veículo: Agência Brasil de Fato Estado: Nacional
Data: 11/04/2024 00:00 Editoria: Noticias Página:

cuidado ao longo do tempo. Com essa ampliação,

apresentamos a meta de 80% de cobertura da

população brasileira com a atenção primária à saúde

até 2026.”

A nova dinâmica prevê contratação de mais

profissionais. De acordo com o Ministério da Saúde, é

esse movimento que vai abrir a possibilidade de ampliar

os horários de funcionamento das UBS. A ideia é que as

unidades fiquem abertas até às 22h, o que será possível

a partir do reforço de uma equipe a mais para cada uma

delas. No entanto, ainda não há detalhes sobre quantas

passarão a atender por mais tempo e quando isso vai

acontecer.

Edição: Matheus Alves de Almeida

Assuntos e Palavras-Chave: Assuntos de Interesse -

Ministério da Saúde, Assuntos de Interesse - Saúde

Bucal
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SIMPLO debate fraudes, experiência do cliente, tecnologia, inovação e as

tendências nos Planos Odontológicos

Clique aqui para abrir a imagem

O maior evento de Odontologia Suplementar do Brasil

será realizado nos dias 25 e 26 de abril em São Paulo e

reunirá representantes e profissionais do Setor -

Organizado pela SINOG (Associação Brasileira de

Planos Odontológicos) e já consolidado como o principal

evento da Odontologia Suplementar da América Latina,

o SIMPLO - Simpósio de Planos Odontológicos chega a

sua 19ª Edição este ano e tem como tema “Estratégia e

Competitividade: Desafios para promover avanços

positivos na Gestão das Operadoras, qualidade do

Atendimento Odontológico e garantia de acesso cada

vez mais amplo aos serviços de Saúde Bucal”. O

encontro, que tem como público principal gestores de

Operadoras de Planos Odontológicos, será realizado

nos dias 25 e 26 de abril em São Paulo. A expectativa é

reunir cerca de 300 participantes para discutir os

desafios do Segmento.

“A Odontologia Suplementar é um Segmento que vem

crescendo muito nos últimos anos, congregando mais

de 32 milhões de vidas. Por isso, é fundamental discutir

estratégias inovadoras e eficientes que ajudem na

resolução dos problemas de gestão, além de, promover

o compartilhamento de conhecimento entre os

protagonistas do Setor”, destaca Roberto Cury,

presidente da SINOG. “Somos uma parte específica da

Saúde Suplementar e temos desafios diferentes dos

Planos de Saúde. Por isso, o SIMPLO é um fórum

crucial para discutirmos nossas particularidades”,

complementa.

A programação contará com palestrantes renomados e

painéis que debaterão temas importantes, como fraude,

experiência do cliente, tecnologia com foco em

inteligência artificial, inovação e tendências do setor,

entre outros assuntos vitais para a evolução dos

negócios e da Saúde Bucal.

Confira alguns dos assuntos que serão abordados no

19º SIMPLO:

Cenário Político e Econômico: Palestra de abertura com

o Jornalista e Escritor William Waack e moderação de

Gustavo Ribeiro, Presidente da ABRAMGE (Associação

Brasileira de Planos de Saúde) e Vice-presidente do

Grupo HapVida GNDI.

ESG com foco na Governança: Luciana Kamimura,

Coordenadora de Planejamento Estratégico Institucional

da Fundação Toyota e José Roberto Borges Pacheco

CFO & IRO da Odontoprev serão os palestrantes e

Andrea Figueiredo, Head do Dental da MetLife Brasil,

será a moderadora.

Fraude com foco em Planos Odontológicos: com

moderação de Andre Chidichimo França, Diretor

Jurídico, Compliance e DPO da Odontoprev; Nuno

Vieira, Sócio de Financial Services da EY Consultoria e

Cássio Ide Alves, Superintendente da ABRAMGE,

palestrarão sobre o tema.

Regulação com foco em Planos Odontológicos: Roberto

Cury, Presidente da SINOG, será o moderador do painel
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que reunirá os representantes da ANS (Agência

Nacional de Saúde Suplementar): Lenise Secchin,

Secretária Executiva da Presidência; Angélica Carvalho,

Diretora-adjunta de Desenvolvimento Setorial; Eliane

Medeiros, Diretora de Fiscalização; Alexandre Fioranelli

- Diretor de Normas e Habilitação dos Produtos e Jorge

Antonio Aquino Lopes, Diretor de Normas e Habilitação

das Operadoras.

Experiência e Atendimento ao Cliente: Camilla Kümmel,

Coach profissional e Consultora na Área de Experiência

e Atendimento ao Cliente será a palestrante deste

painel que contará com a moderação de Solange

Moretto, Head de Odonto e Parcerias Estratégicas da

SulAmérica.

Inovação e Tendências para o Setor: com moderação

de Vicente Lapenta, Diretor-executivo da Porto Seguro,

Ítalo Martins de Oliveira, CEO da Fiibo e Fábio Nogi,

Head de Inovação e Superintendente da Unimed

Odonto, debaterão o tema.

Tecnologia com foco em Inteligência Artificial na

Odontologia: será o tema da palestra de Caio Mathias,

Cofundador da DIO Inteligência Odontológica e Érika

Fuga, Head de Saúde da Neurotech; a moderação será

de Brunna Salgado, CEO da OdontoGroup.

Os desafios da implementação de Modelos de

Remuneração por Performance para Rede Credenciada

Odontológica: Clemente Nobrega, Sócio da Innovatrix,

Escritor e Palestrante; Daniela Rossler, Coordenadora

de Credenciamento da Porto Seguro; Ana Paula

Cavalcante, Gerente de Estímulo à Inovação e

Avaliação da Qualidade Setorial da ANS serão os

palestrantes; Fernanda Ceneviva, Superintendente da

SINOG, será a moderadora.

Motivacional: a palestra será da Karina Oliani, Sócia-

fundadora e Presidente do Instituto Dharma e Médica

especialista em resgate, com moderação de Rodrigo

Rocha, Vice-presidente de Marketing da Amil.

19º SIMPLO - Simpósio de Planos Odontológicos

Data: 25 e 26 de abril de 2024

Local: Casa Petra - Av. Aratãs, 1010 - Moema, São

Paulo - SP

Inscrições e informações em:

https://sinog.com.br/simplo/

Sobre a SINOG

A SINOG - Associação Brasileira de Planos

Odontológicos, maior entidade setorial de Saúde

Suplementar do País, em número de Beneficiários

(71%), está presente atualmente em 13 estados.

Entre seus principais objetivos, está o aprimoramento

do relacionamento entre as empresas de Assistência

Odontológica, a ANS (Agência Nacional de Saúde

Suplementar) e os Conselhos de Classe - CFO

(Conselho Federal de Odontologia).

Criada em 1996, atua desde então como agente de

crescimento e aperfeiçoamento do Setor. Pelos

números mais recentes da ANS, são mais de 32

milhões de Beneficiários que aderiram a alguma

modalidade de Plano Odontológico, quase todas elas

com cobertura abrangente do rol da ANS.

Além disso, a SINOG divulga e amplia o conceito de

Plano Odontológico como facilitador do acesso à

Assistência à Saúde Bucal pela população, promovendo

a integração das empresas junto à classe odontológica.

É a criadora do movimento “Julho Neon, Salve o Sorriso

Brasileiro”, que busca ampliar a importância da Saúde

Bucal no país e ainda, responsável pela concepção e

organização do maior evento do Setor de Planos

Odontológicos da América Latina, o SIMPLO.

Atuamos também como Sindicato Patronal,

representando as Operadoras de Odontologia de

Grupo em todo o Brasil nas Negociações Coletivas,

realizando Assembleias Gerais para a discussão e

debate das pautas de reivindicações apresentadas
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pelos diversos Sindicatos Profissionais.
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Conselho Federal de Odontologia, Assuntos de

Interesse - Odontologia, Assuntos de Interesse -

Odontológico
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Lançamento da Frente Parlamentar da Odontologia na Câmara dos

Deputados conta com a presença do CFO, CROs e deputado Carlos Gaguim

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: Redação

Visando intensificar os trabalhos em prol da

Odontologia no Congresso Nacional, foi lançada, na

quarta-feira, dia 10 de abril em Brasília/DF, a Frente

Parlamentar da Odontologia na Câmara dos

Deputados.

A Frente Parlamentar da Odontologia tem por objetivo

estreitar o relacionamento entre o poder legislativo, a

classe odontológica e a saúde bucal da população

brasileira. Este trabalho deverá fortalecer e trazer

visibilidade aos Projetos de Lei (PL) relacionados à

Odontologia, visando seu avanço no legislativo, junto

às lideranças partidárias, relatores e autores dos

respectivos projetos, estreitando os canais de

relacionamento com os parlamentares e corroborando

com a consolidação dos avanços da odontologia no

país.

Neste contexto, é crucial destacar a importância da

representatividade e da conscientização da classe

odontológica sobre a necessidade de engajamento

político para este fim. Explanando isto, o presidente do

CFO, Juliano do Vale, pontua que “pautas importantes,

como a defesa dos interesses da classe e a luta por

melhores condições de trabalho necessitam de

representação no poder público nas esferas municipais,

estaduais e federais”.

Ao abordar o evento de lançamento da Frente

Parlamentar da Odontologia, o presidente do CFO,

Juliano do Vale destacou a importância do trabalho a

ser realizado pelo grupo e agradeceu a contribuição do

Deputado Carlos Henrique Gaguim, presidente da

Frente. “Agradeço ao deputado Gaguim e seus projetos

em prol da classe odontológica. A Odontologia é pura

ciência, tecnologia, pesquisa e inovação. Através da

representatividade podemos conquistar grandes

espaços e transformar a odontologia brasileira.

Reforço ainda que precisamos expor mais o nosso

trabalho, conscientizar a população e as gestões da

necessidade fundamental que é o serviço odontológico

nas gestões públicas e privadas. E por fim, é uma honra

muito grande para nós estarmos presentes e fazermos

parte das discusões que ajudam a construir a política de

saúde bucal do país, aqui no Congresso Nacional”,

afirma.

Além da participação do Presidente do CFO, Juliano do

Vale, e demais conselheiros federais, presidentes de

todos os Conselhos Regionais de Odontologia, o

evento contou com a participação do Deputado Carlos

Henrique Gaguim (presidente da Frente Parlamentar),

do Deputado Gilvan Máximo, da Deputada Ângela da

FACIT, do Presidente do Conselho Federal de

Administração Leonardo Macedo e do CEO da Empresa

Renapsi, Ruan Carlos Moreno. Abordando a

importância da Frente para a classe Odontológica, além

do presidente do CFO, discursaram o Vereador de São

Paulo, Marcelo Messias e o Presidente do Conselho

Regional de Odontologia da Bahia Marcel Arriaga,

representando os demais CROs. Na oportunidade foram
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lançadas frentes parlamentares ligadas a outras pautas.

Fonte: website.cfo.org.

Assuntos e Palavras-Chave: Assuntos de Interesse -
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Saúde quer aumentar horário de atendimento nas unidades básicas de

saúde até às 22h
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Saúde quer aumentar horário de atendimento nas

unidades básicas de saúde até às 22h

Saúde quer aumentar horário de atendimento nas

unidades básicas de saúde até às 22h

O aumento das equipes, por sua vez, acontecerá com

base no porte e na vulnerabilidade dos municípios

© Oposição reage contra decreto que estuda gestão

privada de unidades básicas de saúde

agora mesmo por Folhapress

Brasil Saúde

SÃO PAULO, SP (FOLHAPRESS) - O Ministério da

Saúde anunciou, nesta quinta-feira (11), medidas que

têm o objetivo de fortalecer a Estratégia de Saúde da

Família (ESF), parte da Atenção Primária à Saúde

(APS), responsável pelo primeiro contato das pessoas

com o sistema de saúde.

Dentre elas, está o aumento de equipes disponíveis nas

UBSs (Unidade Básica de Saúde), o que, segundo o

secretário de Atenção Primária à Saúde, Felipe

Proenço, acarretará, gradualmente, na ampliação do

horário de atendimento nas unidades até às 22h. Hoje,

as UBSs ficam abertas de 7h às 19h.

"No modelo atual, a gente tem um excesso de pessoas

por equipe, isso leva a uma sobrecarga, e isso faz com

que as pessoas tenham dificuldade em procurar

atendimento mesmo nos turnos da manhã e da tarde,

quando as unidades de saúde desenvolvem suas

atividades", disse o secretário durante entrevista

coletiva.

"Ao melhorar a proporção de pessoas por equipe e ao

agregarmos mais equipes em uma UBS, você também

tem estímulo para expansão de horários de

funcionamento", continuou. Não foi especificado se a

expansão do horário chegará a todos os municípios e

quando isso acontecerá.

O aumento das equipes, por sua vez, acontecerá com

base no porte e na vulnerabilidade dos municípios.

No início da atual gestão Lula (PT), havia um déficit de

médicos de família no SUS que variava de 45 mil a 65

mil profissionais. Desde então, segundo a pasta da

Saúde, houve um aumento de 85% na quantidade de

médicos entre 2022 e 2023. De acordo com o ministério,

há 25.421 desses profissionais atuando hoje.

A cobertura da estratégia da família está ligada a uma

redução na mortalidade infantil, apontam estudos.

A atual meta da pasta é implementar 2.360 equipes de

Saúde da Família, 3.030 equipes de Saúde Bucal e mil

multiprofissionais -nutricionistas, fisioterapeutas,

terapeutas, psicólogos, assistentes sociais- por ano até

2026.
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De acordo com portaria publicada nesta quinta-feira

(11), o cofinanciamento federal de apoio à manutenção

da APS será constituído por um incentivo financeiro a

ser repassado pelo Fundo Nacional de Saúde aos

Fundos Municipais de Saúde e do Distrito Federal para

apoiar o custeio e a implantação de equipes.

Também será levado em consideração um componente

de vínculo -que visa a estimular a qualificação do

cadastro, a reorganização da atenção primária no

território e a melhoria do atendimento à população- e

um componente de qualidade para as equipes.

Ainda segundo o secretário, todos os municípios terão

aumento de recursos para atenção primária a saúde.

Haverá discussão sobre o repasse de valores para os

integrantes das equipes.

"A média do que as equipes de saúde da família

recebiam em 2023 de cofinanciamento federal era de

R$ 21.394. Cada equipe vai receber pelo menos R$ 24

mil e até R$ 30 mil reais para desenvolver suas

atividades", afirmou Proenço.

Partilhe a notícia

Assuntos e Palavras-Chave: Assuntos de Interesse -

Ministério da Saúde
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CEOs realizam rastreio da doença em pacientes com lesões suspeitas

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: O Estado CE

O câncer de boca, também conhecido como câncer

bucal, é um tumor maligno que atinge os lábios,

gengivas, bochechas, céu da boca, língua e amígdalas.

Este tipo de tumor é o quinto mais frequente em

homens no Brasil e o mais comum em pessoas acima

de 40 anos, entretanto, pode afetar indivíduos de

qualquer idade. Na maioria dos casos, o câncer é

diagnosticado em estágios avançados, pois é

considerado um mal silencioso e muitas vezes passa

despercebido no seu estágio inicial.

Em 2021, conforme estimativas do Instituto Nacional de

Câncer (INCA), foram diagnosticados 15.190 novos

casos de câncer bucal, sendo 11.180 deles em homens

e 4.010 em mulheres. O INCA afirma ainda que, em

2024, são esperados 760 novos casos de câncer de

boca apenas no Ceará. Ao todo, 24 Centros de

Especialidades Odontológicas (CEOs) espelhados pelo

Estado recebem pacientes com suspeita de câncer de

boca, regulados pelos municípios, para consulta,

avaliação e realização de biópsia. Segundo o orientador

da Célula de Saúde Bucal da Sesa (Cebuc), Nalber

Sigian, os centros estão agilizando a entrega dos

resultados das biópsias, pois no caso de positividade,

os pacientes iniciem quanto antes o tratamento, tendo

mais chances de cura.

“Nossos CEOs estão preparados para atender qualquer

paciente que apresente uma lesão suspeita de

malignidade. Atualmente, estamos entregando os

resultados das biópsias em um prazo máximo de 20

dias, um intervalo bem menor do que é hoje estipulado

em lei federal. Em caso de positividade para câncer

bucal, o paciente será redirecionado para a rede de

atenção primária dos municípios (postos de saúde) que

deverá inseri-lo no sistema de regulação para início do

tratamento oncológico”, explica o orientador.

De acordo com Sigian, o paciente que apresenta

alguma queixa, como feridas na boca que não

cicatrizam em 15 dias, nódulos no pescoço ou

rouquidão persistente, deve procurar um médico

dentista e, após avaliação, é encaminhado para o CEO.

“O diagnóstico precoce do câncer de boca acontece por

meio de exame clínico minucioso da cavidade oral.

Durante o exame, o profissional dentista deve se atentar

para qualquer alteração da mucosa, como a presença

de lesões ulceradas, lesões brancas ou avermelhadas e

já encaminhar o paciente para o atendimento

especializado dos CEOs”, afirma.

O orientador ainda afirma que, os Centros de

Especialidades Odontológicas estaduais também

realizam procedimentos mais complexos em pacientes

oncológicos com outros tipos de câncer, fazendo uma

avaliação e revisão dentária evitando que o tratamento

oncológico seja interrompido no meio do caminho para

tratar intercorrência dentárias, pois com a quimioterapia

há uma queda na imunidade. “Dentro do protocolo

odontológico para o paciente oncológico, é necessário

fazer toda uma revisão dentária antes do início do

tratamento para evitar que na queda da imunidade

durante a quimioterapia, por exemplo, o paciente

precise parar o tratamento oncológico para tratar

intercorrências dentárias. Nesses casos, se o
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procedimento não for realizado pelo profissional do

posto de saúde, o mesmo será encaminhado para

nossos centros especializados”, destaca.

A diretora do CEO Centro e cirurgiã-dentista, Marieta

Sales destaca que entre maio de 2021 a abril de 2024,

dos 1.296 pacientes regulados que compareceram à

Clínica de Estomatologia do CEO Centro, 225

realizaram biópsias. Nos quais, 31 tiveram confirmação

de câncer por meio de exames histopatológicos.

Segundo ela, esses números reforçam a necessidade

de campanhas informativas sobre o diagnóstico, o

autoexame e o tratamento. “Esses dados indicam a

necessidade de fortalecimento das informações

relativas ao autoexame, ao diagnóstico e ao tratamento

do câncer bucal”, reforça a diretora.

Um dos maiores desafios do câncer de boca conforme

Marieta, ainda é o preconceito que existe contra a

doença, os próprios parentes têm medo de informar o

diagnóstico para o paciente, embora seja um direito

dele, é importante eliminar o estigma ainda presente

nas famílias e no próprio paciente. “Ainda existe muito

preconceito contra a doença e muito medo das famílias

em informar o diagnóstico para o paciente, embora hoje

seja um direito do paciente conhecer o seu diagnóstico.

Essa postura gera ainda muita subnotificação com

relação ao câncer de boca, prejudicando inclusive

nossas estatísticas”, finaliza a diretora.

PRINCIPAIS

SINAIS

Formação de nódulos;

Manchas avermelhadas ou esbranquiçadas;

Lesão que não cicatriza ou que cresce

progressivamente;

Dor na região da boca;

Rouquidão;

Mau hálito;

Sangramento.

Tipos de câncer de boca

Câncer espinocelular

Carcinoma de células basais

Carcinoma adenóide cístico

Melanoma

Assuntos e Palavras-Chave: Assuntos de Interesse -

Cirurgiã-dentista, Assuntos de Interesse - Saúde Bucal
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Prefeitura de São Sebastião inicia Campanha de

Prevenção ao Câncer Bucal nesta segunda-feira

A Prefeitura de São Sebastião, por meio da Secretaria

de Saúde (SESAU), inicia, nesta segunda-feira (15), a

Campanha de Prevenção ao Câncer Bucal e...

15/04/2024 às 17h05

Por: Penha News Fonte: Prefeitura de São Sebastião -

SP

Compartilhe:

Foto: Reprodução/Prefeitura de São Sebastião - SP

A Prefeitura de São Sebastião, por meio da Secretaria

de Saúde (SESAU), inicia, nesta segunda-feira (15), a

Campanha de Prevenção ao Câncer Bucal em todas as

Unidades de Saúde da Família (USFs) do município.

De acordo com a SESAU, pacientes maiores de 18

anos poderão ser avaliados nas USFs em sistema porta

aberta até o dia 30 de julho, quando serão finalizadas as

ações da Campanha Julho Verde, que também

contemplará as ações do II Simpósio de Câncer de

Cabeça e Pescoço, que será realizado no Teatro

Municipal de São Sebastião no dia 12 de julho.

Segundo o diretor de Saúde Bucal, Daniel Capitani, o

objetivo da campanha é identificar lesões de forma

precoce. “Queremos com esta campanha tratar a forma

incipiente da doença para que o paciente seja cuidado

da melhor forma possível”, afirma o diretor.

De acordo com o Ministério da Saúde, pacientes

fumantes, etilista, trabalhadores que se expõem ao sol e

pessoas que também usam cigarro eletrônico são os

que têm maiores riscos de contrair o câncer bucal.

O câncer de boca (ou da cavidade oral, como também é

chamado), pode atingir estruturas como os lábios,

língua, assoalho da boca (que fica embaixo da língua),

gengiva, bochecha e o céu da boca. Esse é o tumor

maligno mais comum na região da cabeça e pescoço,

com mais de 15 mil novos casos por ano, segundo o

Instituto Nacional do Câncer (Inca).

O termo Câncer de Cabeça e Pescoço (CCP) denomina

o conjunto de neoplasias malignas que acometem

vários sítios desta região, como seios paranasais,

cavidade nasal, glândulas salivares, laringe, faringe,

tireoide e também a cavidade bucal.

Em conjunto, essas neoplasias ocupam o 4º lugar em

incidência no Brasil. Segundo o Inca, espera-se para o

triênio de 2023- 2025 o surgimento de

aproximadamente 40 mil novos casos por ano destas

lesões, dos quais cerca de 15 mil serão lesões da

cavidade bucal.
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Ainda que, segundo a Organização Mundial de Saúde

(OMS) e a Organização Panamericana de Saúde

(OPAS), 50% dos casos de CCP possam ser evitados e

o índice de cura chegue a 80% quando é realizado o

diagnóstico precoce, a projeção para as próximas

décadas de acordo com a Agência Internacional de

Pesquisa sobre o Câncer (IARC, sigla em inglês) é que

os números de incidência aumentem significativamente

nos próximos anos na América Latina.

Ainda de acordo com Daniel Capitani, aproximadamente

80% dos casos são diagnosticados de forma tardia. “Isto

resulta, muitas vezes, em tratamentos complexos e

mutiladores, que diminuirão de forma considerável a

qualidade de vida dos pacientes, além de gerarem um

gasto significativo para o sistema de saúde”, explica o

diretor.

Diante desta realidade, no dia 25 de abril de 2022 foi

sancionada a Lei Federal 14.328/2022 que instituiu o

mês de julho como o Mês Nacional do Combate do

Câncer de Cabeça e Pescoço, período em que ocorre a

Campanha Nacional de Prevenção do Câncer de

Cabeça e Pescoço, ou Julho Verde, que no ano de 2023

teve sua 7ª edição.

PraTodosVerem: sequência de fotos mostra

atendimento odontológico em São Sebastião. Fim da

descrição
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Ministério da Saúde quer vacinar 130 mil indígenas até 12 de maio

Clique aqui para abrir a imagem

O Ministério da Saúde inicia, neste sábado (13), o Mês

de Vacinação dos Povos Indígenas . A proposta é

intensificar a imunização em territórios indígenas,

ampliando a cobertura vacinal, sobretudo, em áreas de

difícil acesso. Até o dia 12 de maio, 992 aldeias e 130

mil indígenas devem ser atendidos pelas equipes de

vacinação.

De acordo com o ministério, o Mês de Vacinação dos

Povos Indígenas abrange um total de 23 distritos

sanitários especiais indígenas (DSEI) em todas as cinco

regiões do país. Serão ofertadas 240 mil doses de

imunizantes que compõem o Calendário Nacional de

Vacinação. Mais de 2,5 mil trabalhadores da saúde

estão envolvidos na atividade.

"A imunização deste público exige grande esforço pois

residem em áreas de difícil acesso terrestre, acesso

fluvial limitado em períodos de estiagem e áreas com

acesso estritamente aéreo", destacou a pasta, por meio

de nota.

Durante evento na Aldeia Kuahi, na Terra Indígena

Uaçá, nas imediações do Oiapoque, no Amapá, a

ministra da Saúde, Nísia Trindade , assinou uma ordem

de serviço para o início das obras de uma unidade

básica de saúde indígena (UBSI) na Aldeia Espírito

Santo.

A previsão do ministério é que 708 pessoas sejam

beneficiadas pela estrutura.No local, vivem 19 famílias

que, juntas, totalizam 85 moradores. De acordo com a

pasta, serão oferecidas, ao longo do dia, 2,7 mil doses

de rotina. Após o evento, os imunizantes serão

distribuídos aos polos-base do Oiapoque. Outras 1.140

doses contra a covid-19 também serão distribuídas no

local.

As demais vacinas a serem aplicadas são BCG, febre

amarela, tríplice viral (sarampo, rubéola e caxumba),

pneumo 23, poliomielite, varicela, difteria e tétano,

meningo ACWY, meningocócica C, poliomielite oral,

rotavírus, HPV, pentavalente, pneumo 10 e DTPA (para

gestantes).

"Serão ofertados outros atendimentos em saúde, de

forma a oportunizar as entradas em território indígena,

pelas equipes multidisciplinares e demais categorias

profissionais. Serão entregues kits de saúde bucal e

haverá atendimento com dentista; distribuição de

remédios; atendimento com fisioterapeuta, psicóloga e

assistente social; testagens rápidas e leitura de lâminas

para malária (resultado sai em 30 minutos); e

orientações sobre dengue”, informou a o ministério.

Internet

Ainda como parte das atividades, está previsto o início

da instalação de antenas em aldeias e postos de saúde

indígena. Ao todo, 12 locais serão contemplados com

equipamentos de internet de alta velocidade: a Casa de

Saúde Indígena de Oiapoque, o Polo Base Aramirã, o

Polo Base Kumarumã, o Polo Base Manga, o Posto de

Saúde Indígena Kunana, o Posto de Saúde Indígena

Galiby, o Posto de Saúde Indígena do Açaizal, o Posto

de Saúde Indígena Espírito Santo, o Posto de Saúde

Indígena Santa Izabel, o Posto de Saúde Indígena do
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Flexa, o Posto de Saúde Indígena Estrela e o Posto de

Saúde Indígena Tukay.

Laboratório transfronteiriço

Ainda neste sábado, Nísia assina um contrato de

criação do Centro Transfronteiriço de Vigilância em

Saúde. O objetivo é aprimorar o monitoramento e a

prevenção das doenças transmissíveis na região entre o

Amapá e a Guiana Francesa.

Como forma de garantir pronta resposta nos dois

países, a pasta informou que será construído também o

Laboratório de Fronteira, ampliando a capacidade de

prevenção e resposta contra surtos e epidemias,

sobretudo na gestão de alertas diante casos de dengue,

malária, covid-19, gripe, rubéola, HIV e outras infecções

sexualmente transmissíveis.

"Na prática, todo tipo de doença será monitorada e

desencadeará ações específicas na região da fronteira,

evitando que se alastre para o resto dos estados de

ambos os países. Além disso, favorecerá a troca de

informações estratégicas, fundamentais para a

construção da política internacional adequada e

oportuna para a prevenção e controle de doenças."

Quer ficar por dentro das principais notícias do dia?

Clique aqui e faça parte do nosso canal no WhatsApp
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Odontologia hospitalar ajuda a salvar vidas no Hospital Municipal

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: Prefeitura de São José dos Campos

PARCERIA PAGA

Odontologia hospitalar ajuda a salvar vidas no Hospital

Municipal

Manter a higiene bucal pode salvar vidas, evitando que

bactérias da boca possam infectar órgãos e aumentar a

ocorrência de pneumonia associada à ventilação

mecânica

Por Prefeitura de São José dos Campos | 1 min atrás |

Tempo de leitura: 2 min
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Trabalho da Odontologia Hospitalar ajuda a reduzir

infecções em pacientes internados em UTI

Pacientes internados nas UTIs do Hospital Municipal

contam com um serviço de qualidade, que contribui para

a redução de infecções, feito pela equipe de

Odontologia Hospitalar.

Manter a higiene bucal --principalmente de pacientes

entubados-- pode salvar vidas, evitando que bactérias

da boca possam infectar órgãos e aumentar a

ocorrência de pneumonia associada à ventilação

mecânica.

O trabalho da equipe inclui procedimentos para

restabelecer a saúde da boca, como a laserterapia, que

oferece resultados surpreendentes auxiliando na dor e

na cicatrização de ferimentos de forma rápida.

É o caso, por exemplo, da Síndrome de Steven-

Johnson, uma doença grave da pele e mucosas que

provoca bolhas nos lábios ou no interior da boca. A

síndrome pode surgir por reação a um medicamento ou

infecção.

Com a aplicação da laserterapia, uma criança de 7 anos

portadora da Síndrome obteve melhora significativa nos

lábios em 22 dias de tratamento no Hospital da Vila.

“Ela não conseguia se alimentar e sentia muita dor em

razão das lesões orais. Em alguns dias, a paciente teve

uma boa evolução do quadro e recebeu alta, afirmou

Eduarda Borges Guimarães, cirurgiã dentista da

Odontologia Hospitalar.

Segundo a cirurgiã dentista Márcia Cristina Camargo

Ramires, o caso foi documentado, apresentado em

congresso e publicado na revista internacional Elsevier.

Projeto

O trabalho da Odontologia Hospitalar feito nas UTIs do

Hospital Municipal faz parte de um projeto do SUS para

a melhoria da segurança do paciente.

“A laserterapia começou a ser feita no Hospital

Municipal na pandemia de Covid para tratar lesões orais

severas em pacientes entubados ou que passaram por
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traqueostomia. Tivemos diversos trabalhos publicados

em revistas especializadas”, disse Márcia.

Segundo ela, uma das ações de melhoria no

atendimento hospitalar foi a inclusão da haste higiênica

oral descartável no lugar de escovas de dente, além da

laserterapia, procedimentos que poucos hospitais

públicos utilizam.

Além da Odontologia Hospitalar, o HM oferece

tratamento odontológico para pessoas com

necessidades especiais e de bucomaxilo, que trata

cirurgicamente problemas da boca, face e pescoço

provocados por deformidades ou traumas. Os pacientes

são encaminhados pelas UBSs da rede pública.

O Hospital Municipal é mantido pela Prefeitura de São

José dos Campos e gerenciado pela SPDM (Associação

Paulista para o Desenvolvimento da Medicina).
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